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RECUERDOS TAURINOS DE A N T A Ñ O 

eti p r u v i u c u á , sieaido " H u i l e l a u u " 
'Ion F é l i x G ó m e z , el p r i m e r toro este '^ ' 

sumen 

J U A N A N T O N I O = 

M O N D E J A R . " J U A N E C A / i 

P I C A D O R D E T O R O S 

A L r e a l i z a r u n inven ta r io de nombres de v a ­
r i l a r g u e r o s de l s ig lo X I X p r ó x i m o pasado , 
cor responde p o r derecho p r o p i o f igurar 

entre 'lois de p r i m e r a c a t e g o r í a el de l d ies t ro 
objeto de nues t ro recuerdo de este d í a , pues 
" Juaneca" fué u n maes t ro en su oficio. No t o ­
r e ó , ^esto es c i e r t o , eil n ú m e r o de cor r idas 
que sus m é r i t o s r ecababan , lo que fué debido 
a Jas especiales dotes de su c a r á c t e r , a su 
modo de ser , in t rans igen te y adusto , con los 
que p u d i e r o n favorecer le . 

L o s his tor iadones Uan soilido hacer j u s t i c i a 
a sus m é r i t o s , reconociendo a la vez su h a b i ­
tua l dureza de genio. 

S á n c h e z de Ne i r a , el n o t a b i l í s i m o c r í t i co 
t a u r i n o , que 'le c o n o c i ó y v ió t raba ja r m u c h o s 
a ñ o s , d i jo de é l : "Exce len te j inete y buen p i ­
cador , de los que saben conqu i s t a r l a s p a l ­
mas cuando quie ren . T i p o de l torero an t iguo , 
de aquel los de otros t i empos . Sus c o n o c i m i e n ­
tos y sus facultadles l e colocabain « n s i t u a c i ó n 
de haber f igurado al lado de espadas de p r i ­
mer o r d e n ; pero l a s genia l idades de su c a r á c ­
ter ¡le ena jenaron esta con\7lelnienc;a.,' 

P o r s u pa r t e , el i no lv idab le J u a n Gaii l lén Su-
te lo , muestro f ra tenal co l abo rado r y amigo , 
hizo de " Juaneca" este b r e v í s i m o y exacto j u i ­
c i o : 

" P i c a d o r de a r rogan te f igura y háb i l ar te , 
t e n í a u n c a r á c t e r poco siubordinado. E n 'Su l a r ­
ga v i d a t o r e r a puede dec i r se que r e c o r r i ó to­
das l as c u a d r i l l a s de i m p o r t a n c i a s i n echar r a í ­
ces e n n i n g u n a ; hombre d í s c o l o y v io len to , no 

to ieraba ó r d e n e s del espada con qu i en s a l í a , y 
en m á s de una ocas ión , se e n c a r ó en la P l a z a , 
c o n fo rmas descompues tas , con los matado­
res ." 

As í e r a J u a n A n t o n i o M o n d é j a r , buen a r t i s ­
ta , conocedor como pocos de ios secretos del 
of ic io ; pero , q u i n q u i l l o s o y pendenc ie ro , l l egó a 
ser temido p o r empresas y matadores . 

H a b í a nac ido en M a d r i d el 26 de jun io de 
1837, diescendiendo de f a m i l i a g i t ana dedicada 
al chaTaneo, p o r lo que desde n i ñ o se h a b i t u ó 
al manejo de c a b a l l e r í a s , tomando gran c a r i ­
ño a l ganado equino. 

A f i c i o n ó s e a l a t a u r o m a q u i a y e n s a y ó snis 
apt i tudes p i cando muchos embolados en l a s 
co r r idas de m o j i g a n g a , en las que t a m b i é n ac­
tuaba de bander i l l e ro , no d á n d o s e pa r a ello 
m a l ar te n i escaseando l a v a l e n t í a . 

P i c ó en iMadr id n o v i l l o s de puntas por vez 
p r i m e r a el 17 de enero de 1858, siendo " P a l o -
m i t o " ( c o l o r a d o ) , de O a v i r i a , el p r i m e r bicho 
po r él p i cado en este d ía . 

J u a n A n t o n i o —que a p a r e c i ó anunc iado con 
el nombre de F ranc i s co—- m e r e c i ó este j u i c i o 
del c r o n i s t a de l a F i e s t a : 

" E l p i cador nuevo , M o n d é j a r , se a g a r r ó bien 
con los t o r o s , y p o d r á aumentar , s i se a p l i c a , 
el r educido n ú m e r o de buenos p icadores . " 

S i g u i ó p icando n o v i l l o s en M a d r i d , y nov i l l o s 
y torois en. p r o v i n c i a s , has t a el 24 de j un io de 
1862, que en nues t ra P l a z a a l t e r n ó con M a r i a ­
no C o r t é s , "el N a r a n j e r o " , no mediando la ce­
s ión de g a r r o c h a por haber actmado con é s t e 

c-ado por el g a r r o c h i s t a . 
E l r ev is te ro e s c r i b i ó u n buen re 

suerte de varas , e logiando a Mon 
ciendo cons ta r que entraba a la suert 
derecho que sus c o m p a ñ i e r o s . 

P o r este t iempo pres taba tanta atenció 
compraven ta de ganado, al "chalameo"11 ^ 
a l a p r o f e s i ó n t a u r i n a . 

T o m ó par te en las co r r idas reales de 
fo rmando en la c u a d r i l l a de su gran a 
A n g e l L ó p e z , "e l Rega te ro" . 

C o n é s t e , con Gonza lo M o r a , con "La» 
j o " y " F r a s c u e l o " t r a b a j ó en fiestas suelt^' 
lo hizo po r ú l t i m a vez en este su pueb1n üi8'-
de j u n i o de 1888. 

E n los comienzos de- 1890 hubo en Madl 
una r i ñ a , de la que r e s u l t ó un hombre mu I l o ; como presunto autor fué "Juaneca" 
celado, y él 2 de marzo m su ic idó en la"* 
s i ó n , dejando escr i t a u n a car ta en la que d i 
c ía no poder sopor ta r se l e acusase de un I." 
l i to que no h a b í a come t ido ; es posible fmJ 

a s í , y en este caso le p e r d i ó su mala famS 
su i r á s c i b l e c a r á c t e r . 

Sobre esto p u d i é r a m o s r e fe r i r buen númi 
de cur iosas a n é c d o t a s . V a y a una tan sólo 

E n A l m a g r o , el 26 de agos to de 1879, m 
var ias veces en 'los bajos al toro "Botoner 
. ( re t in to) , de d o n V i c e n t e M a r t í n e z . E l púy 
a r m ó Ja g r a n m a r i m o r e n a y el presidente Uaü 
y m u l t ó a í p iquero . E s t e vo lv ió al ruedo m 
murando , y no orac iones precisamente, ent». 
ñ o r de l p ú b l i c o manchego , lo que oído porm 
val iente espectador , b a j ó al an i l lo prnvistoií 
u n gar ro te y , s i n cuidarsie de l toro, sacudid 
p iquero u n estacazo en l a espalda. 

E l r ev is te ro d o n A n g e l G a á i n a ñ o hizo d« f 
esta l i n d a semblanza en el a ñ o de 1888: 

" C o m o t rabajas m u y p o c o , — tú , que ews 
u n p i cado r — de S e v i l l a y de Corchado,—la, 
buena escuela a c a b ó . — Y a no hay quien pi­
que, " J u a n e c a " , —- c o n el arte y precisión-
que aquel los dos sie t r a í a n — delante de los 
biurós . — i T ú s ó l i t o , en ocas iones , — demos­
t ras te ese v a l o r , —* y aquel " F r a n c é s " tan va­
l iente — i que por d e s g r a c i a m u r i ó . " 

J u a n A n t o n i o M o n d é j a r , "Juaneca", pueé] 
anotarse que fué el ú l t i m o piquero clásico, 
tanto en l a P l a z a como en la calle. 

R E C O R T E S 



SEMANARIO GRAFICO DE LOS TOROS 
Fondado por MANUEL FERNANDEZ-CUESTA 
Dirección y Redacción: Hermositlo, 7S-Teiéfs. 2Sé'&S-2S&ló4 

Administración: Barquillo, 13 
Año XI - Madrid. 4 de marzo de 1954 - N.* 506 

LA oolémica en los toros e&,move­
diza como la arena del redondel; 

pasa un rastrillo, se alisa un 
o y no queda ninguna huella, lo 

¡ L o si « de san5re (lue d8 una» 
luíales zapatillas toreras que han 
b%o hoyo a fuerza de torear sin 
rendarse; así, en la polémica, se 
usó en un suspiro ael tema de las de-
(eosas del toro al desacuerdo de los 
joreros aítecas; del veto a la Plaza de 
:oZOt8 a las anunciadas reapariciones 
nra este año. Cada día ha traído su 
ilín y cada afán ha sido de un día, 

porque el invierno ha dado temas 
¡blindantes al comentario y a la con­
jeturé; pero a la hora de sonar los 
clarines y dar suelta al primer toro de 
ii temporada madrileña, sigue la 
ilición sin encontrar oriente a sus 
inquietudes, a sus buenos deseos en 
pro de la Fiesta. . 

Han empezado las Plazas a dar se­
ñales de vida, se han publicado los 
primeros anuncios, y de Castel lón, , 
Valencia y Sevilla llegan noticias que 
hay que poner, más o menos, en cua-
renten?; los ruedos se preparan, y 
mientras unos alisan el piso y marcan 
i! circulo rojo o blanco que delimita 
el tercio de los picadores, otros —los 
chiquillos soñadores— juegan al toro 
en las arenas todavía intactas y h ú ­
medas del invierno. Lo accesorio será 
ÍUil de preparar; pero ¿y lo funda­
mental? 

Por Méjico las cosas no han con' 
trihuido ciertamente a aclarar el pa­
norama. Dos Plazas en competencia . 
« han mantenido en la capital azteca; 
«j agrupaciones profesionales de to-
«ros mejicanos han mantenido una 
i»a polémica a lo largo de la tempo-
fMa. Cada una de las agrupaciones do 
diestros parece estar en contacto con 
« a una de las Plazas capitalinas, 
y en esU desorientación-que no afecta 
41 pacto con España— los toreros his-
K j Obrado con la m*»"1» 
, ruí *e acción; diestros que, como 
«^cuelo l l» , iniciaron sus contratos 

"na los han contÍBUado» 
«n ¥\ \ CUmplidos sus compromisos, 
ció eo» mientras que, en direc-

n contraria, Julio Aparicio, por 
î Plo, ha pasado de E l Toreo a la 
aadaC0 w CUal ta,nPoco noz aclara 
'boll̂ k u ^ *njundia verdadera del 

Mro«El « í A 6 14 toreria meÍieaIlaí 
'irse ¿ ,*>Wado» ba tenido que ves-
<("iabre ero* E]u resumetít incerti-

^«Percutir* esta incertidumbre en 
aosqu ^^P^o^ztecas? Supone-
plidj e í10' Nuestros toreros han cUm-

„ jieria,uente todos sus compromi-
aej 50 •a° r*spetado todas las cuestio-
*ü*stro «i-mtemas del Pa^ mejicano. 
uüHnoL k c a t o ~ « n e l 8 e c 4 o r 
^i^ion ^eVado siempre las ne-
»írieda(i \ * pl€1?a lu í y Con aí>s0,uta 
liíoen ab ^ ^I"°n y la Asociación 
^dai y ^ l0s caminos a la cor-
aios) y J a la justicia de los conve-
**¿nte a0r tanto» esperamos confia-
^^«n A!!** en 6818 Enroño las cosas 

•«aradas a la luz meridiana 

LA A R E N A DEL 
R E D O N D E L 

de la claridad sindical. Habrá un 
punto —el de las valoraciones perso­
nales de cada diestro—. en que tal 
vez haya discrepancia; pero en estas 
discrepancias sobre valores taurinos 
quien dice la últ ima opinión y la única 
realmente valiosa es el toro, y la 
afición toma nota. 

Por España no andamos mejor 
orientados. Las noticias, más o menos 
contradictorias, nos hablan de posi­
bles reapariciones, que automática­
mente impondrían una revisión de la 
tabla en valores taurinos. ¿Vuelven 
los que dicen? ¿Veremos a Manolo 
González por junio? ¿Toreará Luis 
Miguel en Francia solamente o se 
decidirá a vestirse de luces en los 
Madriles? ¿Habrá empresario con ra­
zones suficientes para convencer al 
«Litri» de lo prematuro de su retira­
da? ¿Cuántas corridas torerará Do­
mingo Ortega? ¿Se v? o se queda An­
tonio Ordóñez, que anda ahora por 
tierras de Bogotá? Ya sabemos que 
nuestra obligación periodística no es 
la de hacer preguntas a nuestros lec­
tores, sino la de traerles las respuestas; 
pero a estas fechas estamos a la al­
tura de cualquier otro aficionado, 
por la sencilla razón de que ni los 
mismo interesados saben por dónde 
apuntará en el verano la veleta de sus 
intenciones, de su inquietud y de su 
vocación torera. Otro capitulo cerrado 
con interrogantes. 

Interrogantes que, afectan a los 
mismos empresarios, cautos más que 
nunca a la hora de anunciar carteles, 
porque si de los toreros pasamos a 
otros capítulos importantes, las cosas 
no se presentan más claras que en e) 
campo de los maestros. ^ 

¿Y el toro? 
Sobre el papel, en la legislación de 

cualquier país, se entiende que sigue 
vigente todo aquello que no ha sido 
derogado. En España somos, a ratos, 
muy olvidadizos y basta un poco de 
calma invernal para que las disposi­
ciones caigan en desuso. Como sí es­
tuviesen escritas sobre arena —>la mo­
vediza arena del redondel— y hu­
biese borrado las huellas el agua de 
las lluvias. ¿Habrá tolerancia? ¿In­
transigencia? Sobre todo esto se dis­
cute y se ha discutido; ha habido re 
portajes, entrevistas y conferencias 
para todos los gustos; los hay que 
desean el olvido sobre las disposiciones 
defensivas del toro, en oposic ión a 
aquellos que las quieren ver confir­
madas por un recordatorio de la auto­
ridad oficial... Resultado: insegu­
ridad. 

Todo incierto y movedizo, como 
las arenas del redondel, donde se 
mueven los toros y los toreros. L a 
afición, el público, sí que sabe lo que 
«quiere. Con firmeza, porque los afi­
cionados no pisan arena movediza, 
sino que se sientan sobre la firmeza 
del cemento del tendido. Ellos sí que 
saben lo que quieren y tienen en sus 
bolsillos —léase carteras— la Uave 
de loe rumbos del toreo. 
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A S I E M P I E Z A S U T E M P O R A D A 



los loreros nauian ÜC IUUU mim uc umud 

V I C T O R I A N O 
P O S A D A 

Barman y zapatero. - Sacrificio. - Otro 
inventor. - El mejor consejo. - Amante 
de la soledad.-Los primeros cuarenta 
mil durosf invertido» en un chalet 
para la madre. - Coche en pers­
pectiva. - Envidias, lamentaciones • • . 

ti el torero salmantino con su invento. Una espada ple-
*<ttl 'gable para simular la suerte de matar en <e\ campo 

HIICTORIANO Posada, veinte 
B f aó0S( natural de Salaman-

' ca, á examen. 
I _¿Qué hacías antes de ser 

I ^ H ^ 
I -Trabajaba en un bar de 
| salamanca. Allí empezó l a cosa. 

-¿Cómo? 
-Porque era de ambiente 

uurino. 
-¿Antecedentes en la fami­

lia? 
-Ningún torero. 
-¿Familia? 
-Madre y dos hermanos. 
-Sigue. 
-Del bar pasé a una zapa­

tería. Me encargaron de llevar 
el calzado para su compostura 
il taller. Allí había un chico 
que también quería ser torero 
y me acabó de envenenar. E l 
di» que maté la primera vaqui-
Ui conocí a mi apoderado de 
boy, me animó, y adelante. 
-¿Escuela? 
-Asistí una temporada a l a 

de Valladolid. Allí, el profesor. 
Femando Domínguez, me dió 
^ lecciones formidables, y 
^ i é n me alentó. 
-¿Te escapaste alguna ves 

ie casa? 
""Dos o tres veces. He sido 

Alonado de capeas, pero poco 
"«npo. porque todo ha venido 

de prisa. 
•^6, Victoriano, ¿por qué 

camisa de hábito? 
7.1 m desde Ia cogida de 
^agoza. a reponerme a 
^ Navas del Marqués, donde 
JJtede culto al Cristo del 
™*. y prometí ante E l que 

2 ? ^ . bien la tempora-
gustos. 

"•¿Cuál? 
^ de lucir buenas y varia­

das camisas. Es una cosa que 
me gusta mucho. M i amigo 
Wences Moreno me envía des­
de Nueva York las camisas 
más originales. 

—¿Qué h a c e s c o n ellas 
ahora? 

—Guardarlas p a r a cuando 
llegue l a ocasión. 

—Aficiones. 
—Inventor. 
—¿Qué has inventado? 
—Se lo voy a enseñar. Mi re : 

una espada plegable para si­
mular l a suerte de matar en 
el campo. 

—¿Cómo se te ocurrió esto? 
—Por m i mala suerte con l a 

espada de verdad. No cogía l a 
muerte, y entonces cavilé, has­
ta que d i con esto. Por cierto 
que el otro día, en Salaman­
ca, ante don Alipio Pérez Ta­
bernero, Cembrano, Stuyck y 
varios más , les d i l a sorpresa, 
creyendo el ganadero propieta­
rio de l a vaquilla que estaba 
toreando que le met ía la espa­
da sin trucos. 

—¿Tienes instinto de inven­
tor? 

—Por eso mi afición a l a 
mecánica. Me doy m a ñ a para 
estas cosas. 

—¿Cómo e r e s por dentro, 
Victoriano? 

«Asistí una tempo­
rada a la Escuela 
Taurina de Valla-
dolid. Allí el profe­
sor Fernando Do­
mínguez me dió 
unas lecciones for­
midables y tam­

bién me alentó» 

Victoriano Posada, visto por 
Córdoba 

—Desmemoriado y un gran 
despistado. 

—¿Con quiénes te gusta al­
ternar más , con los chicos de 
tu edad o con las personas 
mayores? 

—Con gente de mi edad. 
—¿El mejor consejo que has 

recibido? 
—Me lo dió el padre Borre-

ro, de Zaragoza. 
—¿Qué te dijo? 
—Que no me vistiese de to­

rero sin estar a bien con Dios. 

V I N O J E R E Z A N O 

F I M O J A R A N A 
NOMBRE DE FIESTA 

Y BANDERA DE ALEGR1» 
ÜÜUQ LUSTAU (jerez) 

— A tus veinte años, ¿cómo 
ves la vida? 

-—Corta. Los años pasan de­
masiado de prisa. 

—¿Te sabe a poco? 
—Es que . . . ; bueno, no se 

puede decir. 
—Dilo, hombre. 
—Es que... yo tengo mi vida 

interior, mis creencias..., y ya 
saben quién soy yo. 

— Y o , no. 
—No sé, hombre. 
—Vamos a ver. ¿Te gusta v i ­

vir en torero? 
—Me gusta la soledad. 
—¿Tu ilusión? 
—Tener una casa en el cam­

po y llevar allí a m i madre y 
a mis hermanos. 

—¿No te gusta l a juerga? 
—No me divierte eso. Ignoro 

esa vida y no quiero aprender­
la. Lo único que me distrae de 
la ciudad es el cine. 

—¿Meditas mucho? 
—Por eso busco l a soledad. 
—Medita, hombre. 
—Por ejemplo, después de las 

corridas me gusta salir a par 
sear solo para estudiar lo que 
hice: si mal, para tratar de 
perfeccionarme; si bien, para 
procurar superarme. 

—¿Eres sincero? 
—Siempre, y conmigo mismo, 

más. 
—¿Eres muy sensible? 
—Sí. 
—¿Qué te conmueve más? 
—Cualquier disgusto, por pe­

queño que sea. 
—¿Discutidor? 
—No; pero cuando me aven­

turo a discutir lo hago poseído 
de que me asiste l a razón. 

—¿Tienes dinero? 
—No mucho. L a mayor parte 

de lo que he ganado ya lo he 
empleado en un chalet, donde 
vive ya mí madre. Pero eso no 
es suficiente. 

—¿Cuánto has invertido ya? 
—Doscientas m i l pesetas. 
—¿Cómo distr ibuirás los pr i ­

meros ingresos de esta tempo­
rada? 

—Para adquirir un c o c h e 
para l a cuadrilla. 

—¿Tienes novia? 
—Dos: l a espada y l a mu­

leta. 
—¿Antes? 
—Nada. 
—¿Matrimonio? 
—Cuando tenga un bienes­

tar; me gustar ía casarme con 
una mujer a l a que no le gus­
tasen los toros. 

—Razón. 
—Porque no me h a r í a ningu­

na gracia que mis hijos fueran 
toreros. Y así, teniendo l a co­
laboración de e l l a . . . Porque, 
¿sabe usted?, se sufre mucho. 

—¿En l a plaza o fuera? 
—Fuera, más . 
—¿Por qué? 
—Por l a serie de complica­

ciones y disgustos que todo este 
t ra j ín acarrea. Hay muchas en­
vidias. 

—¿Tan joven y con esta se­
rie de prejuicios? 

—Es que empecé a vivir muy 
pronto. 

— {Y lo que te queda, mu­
chacho ! 

S A N T I A G O C O R D O B A 

«Uso esta camisa de hábito 
desde la cogida de Zaragoza. 
Fui a reponerme a Las Navas 
del -Marqués, donde se rinde 
culto al Cristo del Perdón, y 

prometí ante El...» 

«Cuando tenga un bienestar 
me gustaría, si, casarme con 
una mujer a la que no gustasen 
los toros porque no me haría 
ninguna gracia que mis hijos 
fueran toreros» (Fotos Martín) 
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INAUGURACION D i U TEMPORADA 

• EN B A R C E I O N A * 

S e i s n o i i U o a d e d o ñ a i " » * " * » » 
S e r a f i n a • o r e n o p a r a " S e l a i u t a 4 , 

C a r l o s C o r p a s j A n t o n i o l e o a M. 

1 l íKt^ j tK. 

Primera saltda de la 
cuadrilla* Por primera vez en i» temporada, los 

alguaciUUos saludan a la Í W d e n c i a 

Y. 

E l matador do toros Manuel Alvares, «An-
dalus)», con sus hijos en la Monumental «Solanito» estuvo 

suelto y valeroso 

INAUGURACION 

DE CURSO 
PON una tarde de radiante 

sol y una temperatura 
todo lo agradable que en la 
presente estación puede ape­
tecerse, se celebró la apertu-
•a del curso taurómaco en la 
Plaza Monumental, lidiándo-
% seis novillos de doña £ n -
:iqueta y doña Serafina Mo­
reno de la Cava, que fueron 
«toqueados por ' 'Soianito' 
talos Corpas y Antonio León. 

Los astados fueron desigua-
tede tipo y do defensas; pero cumpUeron bien i 
> tres de dio? resi»ltaron eaacélenítes, y ios mata­
res demostraron la mejor voltmtad para dejar 
pac ida a la numerosa concurrencia. 

SoUnito", que sabe andar, pisar y estar en la 
p!í". «os demostró una « e z « i á s que conoce el. 

^ y está placeada lo suficiente para obtent: 
155 flores notas. EstuMO muy bien con el pr ímís 
1 y se sqperó con el otro, durante cuya segund 

le tocaron la música . También se l u c i ó c a - _ 
^ ^nderlUero al clavar al primero: m par su-
^ y tros de iqual calidad al cuarto, por todo 

5̂ 1 escuchó r^etidas ovaciones, 
^rlos Corjxas recibió tanto al segurSo como al 

^ con sendas largas cairtWadas de rodillas y 
k l w ^ ^ de primer orden. A dicho segundo 
u,76 ^es grandes pares de rehiletes, y si no 
^ 10Sradq del todo la faena que le Mza deWó-
^ el animal se agotó en seguida y no pa.-

"e ««zapear. Lo m a t ó Wen y d i ó la vuelta al 
to ̂  ^trc «na ovación. €i quinto, el ««¿s 

yljCj 105 ^ts, se derrengó de una pata y no ad-

Corpas estuvo lucido y dominador con la muleta, 
ya con un pie en el estribo de la alternativa 

mi l i ó faena alguna, l imitándose el diestro a igua­
larlo y expedirle el pasaporte, que c o n s i g u i ó con 
un pinchazo hondo superior. 

A Antonio León le falta todavía dominio con la 
muleta; sufre frecuentes desarmes y cogidas por 
eso; pero la papeleta del valor la sabe explicar 
muy bien, y entra Tpor uvas" con la viáta 'fija en 

Antonio León so paró con sus novillos, aunque to­
davía esté poco placeado {Fotos Valte) 

el morrillo y todo derecho. Por el estoconazo que 
d i ó al tercero le hicieron dar la vuelta, y al sexto 
^-que le c o g i ó dos o tres veces— le p inchó una 
vez y te sacudió otro sopapo eficaz. 

Y no d i ó m á s de si la primera del afid 

D O N V E N T U R A 
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Monienegro, «Chamaco» j Z«rfa, dispuestos a hacer el paseíllo 

La novillada 
del domingo 
en M A L A G A 

Minué! Zerpa muleteando al primero. En este novillo dió 
la vuelta al ruedo, y en el cuarto fué ovacionado 

Reses de Domecq, 

para Manuel Zerpa, 

Miguel Montenegro 

y " C H A M A C O " Miguel Montenegro oyó una ovación con salida al tercio 
en su primero y cortó la oreja del quinto 

^ « c b a x o de Miguel Montenegro al novillo lidia­
do en quinto lugar 

Un ayudado por alto de «Chamaco». Los novillos em­
bistieron bien, y el muchacho los aprovechó 

«Chamaco» se volcó a la hora de matar, y asi consi­
guió cortar oreja en sus dos novillos {Fotos Arenas) 



PLAZA de TOROS 
de V A L E N C I A 
G R A N D E S C O R R I D A S F A L L E R A S 

DIA 14 
SEIS NOVILLOS de doña María Teresa Oliveira 

MATADORES: 

M A N O L O C A S C A L E S , 

P E P E G I M E N O y 

" E L T U R I A " 

Fiesta campera en honor a «Joselito de la 
Cruz», en cuya finca de «Barbacena», del* tér­
mino de Aznalcóllar. el popular novillero se­
villano lidió y mató un toro de los señores 
Tassora. 

Aqui le vemos, antes de dar comienzo la 
fiesta, acompañado de varios amigos y de su 
apoderado don Antonio Rodenas. 

Abajo, varios momentos en los cuales se 
deja ver el arte y quietud con que interpreta 
su toreo» 

OIA 17 
SEIS NOVILLOS de Viuda de Guardiola 

MATADORES: 

C A R L O S C O R P A S , 

M A N O L O C A S C A L E S y 

Antonio Borrero, " C H A M A C O 
i t 

• 

B 

DIA 18 
SEIS NOVILLOS de Benítez Cubero 

MATADORES: 

" S O L A N I T O " , 

C U R R O P E R E Z y 

" E L T U R I A " 

I 

DIA 19 
SEIS TOROS de don Antonio Pérez 

MATADORES: 

D O M I N G O O R T E G A , 

D A M A S O G O M E Z y 

J U A N M O N T E R O 
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¡stro de Asuntos Exteriores, acompañado del príncipe Adalberto de Ba 
111111 viera y otros distinguidos invitados {Foto Marlín) 

Personalidades del Cuerpo Diplomático, que asistió en su mayoría, antes de que 
diera comienzo el festival 

El duque de Plnohermoso inauguró l a temporada en Las Venias 
Rejoneó un toro de Antonio Pérez que pesó 3S6 kilos 

Asistieron distinguidas personalidades y muchos niños de las 
escuelas del Municipio y de la Diputación 

Todos los asistentes fueron espléndidamente obsequiados 

El toro de Antonio Pérez, un verdadero toro de buen 
tamaño, arrolló de salida a Luis Morales 

u 
z 

El magnifico par de bande­
rillas que el duque de Pino-
hermoso clavó, exponiendo 
mucho, con gran habilidad 

S.Uíde Pitt0her. 

V n* g4la d« SU 

E S ^ e a b a . 
* como re-

Ideado 

Wtt ^ « i e caba-
1 

Hermoso ejemplar el de la vacada de don Antonio Pérez. 
Nada más que 356 kilos. ;Y eso en el mes de febrero! 



Los Carnavales taurino 
de CIUDAD RÜDRÍG 
i i día 27 actuaron en un festival Victoriano de 
Pablo Lozano, Jerónimo Pimentel. Dámaso Gómez, q 
Girón y Manolo Chocarte. Las reses fueron de doña * 
Antonia Fonseca, de don Alfonso Sánchez Fabrés y ¿e ^ 

manos Rodríguez Pacheco 

El día 28 motaron tres novillos de Hermanos Cuadrado 
espadas Pepe Carbonell. Alejandro Valiente y luis Grí 

VieiorUno d e i a 
Serna fotogra­
fiado antes de 
q u é diera co­
mienzo el festi­
val a benéfico 

Un adorno de Victoriano. También en estos momentos 
se ve a quien coneibió como puro arte su toreo 

Media verómc 
de Vietoriw 
de la Setu 
queesdeeit» 
dia vtróii 
prodigiosa.̂  
loriano cti 

orejas 

Un oatnral 
Jerónimo 
meniel, r 
come P»' 
Lozano, «** 
orejas y 

ovaeiom'1 

César Girón en un 
natura l . Luego 
mató muy bien y 
cortó las dos ore­

jas y el rabo 

D á m a s o G ó m e z 
también triunfó y 
también fué pre­
miado con las dos 

orejas y el rabo 



Manolo C h i ­
carte estuvo 
muy valiente y 
fué ovacionado 
por su magnífi 

ea faena 

El novillero Pe­
pe Carboneil. 
que cortó óre­
las, toreando 
con el capote al 

primero 

0 
También Alejandro Valiente, al que vemos aquí en un buen 

lance con el capote, cortó orejas 

Un pase por alto de Luis Grtmaído. E l muchacho estuvo 
bien y fué aplaudido 

S u é * ? I* PlMa de Ciudad Rodrigo 
s 4e U novOlada. E l sombrero, al 

E s la cape» de Ciudad Rodrigo So correo 
torot con «oda la barba. Este berrendo es 

buen ejemplo 
{FokM Prieto) 



u CHICUELO 
EL TORERO DE LA GRACIA 

III 
^ C f t i c u e l o ' ' l l e g a t a r d e a Z a r a g o z a , - T r i u n f a l debut e n 

S e v i l l a . - A " M a n o l e í e " , c r í t i c o d e F a l i a d o l i d , l e p a r e c i ó 

e l m i s m o ^ J o s e l i t o ' ' . - P é r e z L u ^ í n s e r i n d e . 

\ 

Cuando «Chicueio» comenzó 
su ascendente carrera hacia la 
fama, ya está José, «Joselito», 
en la cúspide. Era el amo y 
señor de- la torería. Por si 
fuera poco, a José le replicaba 
«por todo lo alto» el otro as 
de la baraja: Juan Belmonte. 
En aquel instante era difícil 
abrirse camino... Bueno era 
«Joselito» para dejarse pisar 

d terreno por nadie... 

«Chicueio» en sus años mozos. La foto es de I 
días en que Manolo Jiménez' era aún i m i M 
pero se preparaba ya para la alternativa, qu; rtJ 

biría, al fin, en Sevilla 

NO estamos los españoles muy ufanos de m\ 
tros ferrocarriles. Cabe, sin embargo, 

larse pensando que en 1918 el servicio ser 
dentemente peor. Mér i to especial de los toreros i 
entonces era remontar cifras que rondaban i 
ciento de corridas t r a s l adándose en trenes 
o en au tomóvi les rudimentarios. Cuando <C 
lo» se abre de capa l a primera vez, Sevilla 
comenta todavía l a llegada del primer auto 
el coche de Reverte. U n a b a ñ e r a con ruedas 
cida por un hombre de sombrero ancho. Por! 
te, l a aviación se hallaba en mantillas. Hacía] 
que Bleriot cruzaba en un monoplano el 
l a Mancha y l a gente se hac ía lenguas porque 1 
drines hab ía empleado tres días en ir de Parái 
Madr id por los aires.. 

P o r s i fuera poco eí atraso técnico, la red motej 
t í s ima de nuestros ferrocarriles sufría los enti 
tes de l a vida nacional, amenazada de ruina! 
muerte, entre colapsos que en vano querían Í J 
tar los gobiernos de concentración nacional, 
huelgas aumentaban los clásicos «retrasos»; 
gente esperaba en los andenes interminatílema 
l a llegada de los convoyes. Manuel Jiménez, <0 
cuelo», por eso tiene un anecdotario completo' 
bre las m i l incidencias que los transportes ur 
taron en su carrera taurina. 

E l d ía 30 de agosto de 1918, por ejemplo, enj 
P laza de Zaragoza no cabía un alfiler Se nf 
anunciado toros de Terrones para Antonio 
quez y Manue l J iménez , «Chicueio», y Ia ^ 
hab í a respondido. E r a n las cinco de la tarde 
señor Peralta, que presidió, se dirigía a su pu 
L a Plaza, sin embargo, se consumía de, ̂ l?^ , 
cía porque uno de los diestros no había ne^ 
Menos mal que la empresa p r epa ró un «entr '̂ 
l a l id ia de un becerro por el novillero Jesús 
cente. Menos ma l t a m b i é n que Jesús vicen 
puso pesadís imo con el pincho. Gracias a ^ ¡ j , 
cuelo» l legó a tiempo. Y l legó después de 
r ipéelas , val iéndose para el ú l t imo t1^? '^ 
Casetas, de un mercanc ía s , dentro del ̂  , 
t ió de luces, ayudado por su t ío Zocato, 
part ida del tren, que hab ía de tomar en CKT 
tación, y que no llegó, sabe Dios por ^ 
razones de orden técnico o social. Lo cie^ ¡ $ | 
«Chicueio» a lcanzó el impaciente redonaei 
preciso instante en que los clarines daban 

había de*! 

«Chicueio» sufrió a lo largo de su vida torer* muchos percances. A l ­
gunos de ellos graves. L a foio recoge una de esas cogidas... La primera 
de ellas tuvo por escenario la Plaza de Barcelona. Allí, en aquella 

Mena, recibió Manolo Jiménez el bautismo de sangre 

den de l id ia del primer Terrones, que 
rresponderle. ^ nfj 

N o tuvo suerte ciertamente «Chicueio»- ^ 
poco Antonio Márquez . Los Terrones, P^jjtiir 
dos y faltos de peso, no se prestaban p úbiife^ 
to. P a r a completar, eran mansos. Y . ^¿a f f l 
mani fes tó contra el ganadero en una " T ^ r » *j 
testa de hora y media. Contra tant% desap̂  
obs táculos —el tren, e l ganado y el ala . 1̂ 
b l e - «Chicueio» t r iunfó y dió la ^ " J L no ^ 
en sus dos novillos. L a labor de Marqu 
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, brillante. Pero gus tó t ambién . Y un cr í-
^ udo decir de aquella «novil lada juguete;», 
&o P" tituió; «Aun así , nos divert imos.» 
f0111 na fué la primera salida de «Cbicuelo» de 

'Grafía adicta de Salamanca y a l e d a ñ o s : A l b a 
u Crines, Guijuelo, Tejares, Valladolid. . . Y una 
^ san Sebastián. Orejas, aplausos, vueltas cla-
^ al anillo, ovaciones, orejas y rabo... As i 
m0r0rurrió esta primera parte, entre becerrista y 
^ l e r o ¿ei arte de «Chicuelo». Cuando va a V a -

¿ id en el «Regional> se escribe: «Nos recor-
11 lücho al que hoy es amo de todos, a «Joseli-
^ el día en que debu tó en esta P laza .de bece-
wy'tí El mismo dominio sobre el toro, el mismo 

aunque m á s valiente, y hasta casi. cas i , l a 
«ña cara.» Debajo de la crónica, esta f i rma : 

"uanolete*. Y «Manolete», poco después , recuer-
ü" sus propias afirmaciones: «Dijimos el 27 de 

osto cuando este toreril lo debu tó , que t en ía mu-
?£, parecido con «Joselito». Hoy diremos que es 
joselito mismo con una mejora: tiene ca r iño a 
la suerte de matar, cosa que el amo de todos los 
oreros no ve con buenos ojos.» Queda por saber si 
no veía con buenos ojos a l a suerte de matar o a 
«rhicuelo», ^el toreri l lo» que pronto iba a ser pro-
jamado «el torerazo» en los versos de un revis­
tero que parodió los que en su d ía hiciera Don M o ­
desto a «Bombita» en su tr ibuna de M a d r i d : 

Tu alias, "Chicuelo", ¿es un camelo? 
¿Por qué a tan gran torerazo 

le hemos de llavrtér "Chicuelo" f 
Será mejor ¡¡¡"Chicuélazo"!!l 

Otras plumas escribieron ditirambos no meno­
res: el coloso, el ídolo, «Chicuelo vincitor». . . E r a 
la época del periodismo barroco, cuando ser re­
dactor de un diario era saber hinchar el perro de 
los telegramas esmirriados o de las breves confe­
rencias telefónicas. E n los periódicos en que se da 
cuenta del lance de «Chicuelo» para l legar a Za­
ragoza se dice, por ejemplo, que el empresario es­
taba más apurado que Ludendorf en el frente oc­
cidental, y que salió con bien por saber m á s de 

:ana. 11 
•que V' 
Pa::i 

Un pase de muieia de «Chicuelo». Quieta la 
planta, erguida la figura..., como mandan los 

cánones. . . 

ad* i ' >' saldíi f"61^' ü n día»« ha»»ía ¿ícho: 
r r ^ l I S w , ! 0tra faena como ésta». Pero 
ies< V . y S* SUplrtó al día siguiente a sí 

'^uelu , P,0>>' cua^o el sevillano 
^tarifin T f ^ M , te arrojó como 

anno»» ofrenda la. cuartilla. 

.. . y otro muletazo del sevillano, mandando con la 
derecha a un toro de afiladas defensas (Fotos Archivo) 

operaciones que Hindenburg. Y para hacer ver la 
dificultad del ganado, precisamente conv ocasión 
del debut en l a P laza aragonesa, sentencian: «Los 
toreros proponen y los bueyacos disponen.» 

Los sevillanos tuvieron las primeras impresiones 
directas del arte de «Chicuelo» —aparte las ence­
rronas que tuviera en su ciudad— con motivo de 
una novillada de Linares, en l a que se dijo que 
«Chicuelín to reó a l estilo belmont ino». «Manolete», 
el cr í t ico de Val ladol id , no lo cre ía así , pues la 
condición de belmontino se la adjudicaba al toreo 
de Juan L u i s de l a Rosa. E n verdad, n i lo uno n i 
lo otro. «Chicuelo» pronto d e m o s t r ó que no torea­
ba como Belmonte n i como «Joselito», sino como 
«Chicuelo». 

L a expe r t í s ima Plaza de Sevi l la hab ía de regis­
t r a r esta singularidad del arte del torero de la Re­
solana, por el barrio en que se cr ió y se educó, 
asistiendo, formalito y aplicado, a l a escuela de 
pr imera enseñanza . E n la Maestranza, después de 
haber triunfado en las Plazas castellanas, en Za­
ragoza, en Barcelona y en San Sebas t i án entre 
otros cosos de abolengo, se p r e sen tó el S á b a d o de. 
Gloría de 1919. Con él formaron t ema «Juani l lo 

el de las P u e r t a s » , hoy «El hombre gordo», popu-
la r í s imo torero bufo, y Lorenzo Gracia . Los novi­
llos fueron enviados por Albaserrada. Los aficio­
nados recuerdan bien l a faena de Manolo a l p r i ­
mer novillo. Basta decir que se le otorgaron las 
dos orejas y el rabo. Y que esto ocu r r í a exacta­
mente a los cuatro años en que se concediera en 
Sevi l la la primera oreja de su historia taurina, 
precisamente a «Joselito», y ha l l ándose en la pre­
sidencia don Antonio F i lpo , sevillano de pro y abo­
gado de rango. 

T e n í a mucha fuerza «Chicuelo», lóg icamente , y 
no a c e p t ó torear en Sevi l la sino con un m í n i m o 
de cinco novilladas. Entonces lo inteligente en l a 
admin i s t r ac ión de un torero eran muchas corridas. 
H o y resulta que lo inteligente es lo contrario. L o 
cierto es que «Chicuelo» c o n t r a t ó cinco, y que, en 
l a p rác t i ca , tuvo que torear algunas m á s . E n l a 
segunda novillada, con ganado de don Fé l ix S u á -
rez, cor tó las dos orejas del sexto. E n l a tercera, 
de Concha y Sierra, con «Rodalito» y «Niño 
Mora» , orejas y rabo. Y así sucesivamente... 

E r a natural por eso que afrontara l a prueba del 
doctorado. N o ten ía prisa porque, «niño prodigio» 
del toreo, que «había nacido sabiendo», acababa 
de cumplir los diecisiete años . Pero entonces los 
toreros no se m e d í a n por l a edad, sino por el em­
puje. E l arte taurino tenia sus tiempos, sus re­
glas, sus normas de honor, a l margen de principios 
comerciales. <Chicuelo» c o n t r a t ó para 1919 57 no­
villadas, aunque no las to reó todas por accidentes 
de sangre. Y esta cifra en un año, para un novi­
l lero, no t en ía m á s que una sal ida: la alternativa. 

E l bautizo de sangre lo recibió «Chicuelo» en 
esta temporada, y en la P laza de l a Ciudad Con­
dal. U n novillo de Veragua le h i r ió en un brazo. 
L a herida era insignificante; pero l a enfermería . . . 
E n resumidas cuentas, que hubo infección y que 
Manolo perd ió algunos espectáculos . E n S a n l ú c a r 
de Barrameda t a m b i é n tuvo un percance ligero* 
que le r e t i r ó en varias fechas importantes de los 
ruedos. A u n así , las novilladas que t o r e ó suma­
ron 44. U n verdadero récord, s i tenemos presente 
que, a par t i r de l a feria sevillana de septiembre, 
t o r e ó como torero, y en gran n ú m e r o de corridas 
por cierto. E l becerrista se hab ía hecho maestro 
en un s a n t i a m é n . U n maestro que se superaba y 
que ofrecía cada día algo nuevo. P é r e z Lugín (don 
Alejandro) lo supo bien una vez. H a b í a toreado 
magistralmente «Chicuelo» y se ace rcó de spués de 
l a corrida a felicitarle. «No te s a l d r á otra faena 
como ésta.. .», le dijo. «Chicuelo» se m o s t r ó con­
trariado y o b j e t ó : « ¿ P o r q u é no?» A l d ía siguien­
te «Chicuelo» se mejoró a sí mismo, y cómo seria 
l a cosa, que P é r e z Lugín , desde l a barrera, a r r o j ó 
«il ruedo las cuarti l las y e l lápiz de las notas. E r a 
l a manera m á s elocuente de rendirse. 

D O N C E L E S 
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Antonio Luque Gago, Jaime Os­
les, Andrés Luque Cago y Juaniio 

González 

Manolo Belmonte, ya convalecien 
te de su grave enfermedad, pre 

senció el festival 

F E S T I V A L 

i N A L C A L A 

DE GUADAIRA 

Un natural de Andrés Luque Gago, que luchó con 
un novillo difícil y estuvo muy valiente 

Cuatro novillos de fitiendla 
para Andrés luque 6a|o' 
Jaime Ostos, Antonio 
luque (jago y Juanito 

(joniá/ez 

ti 

i 

I I i 

Jaime Ostos estuvo muy lucido toreando, mató de un 
estoconazo y cortó dos orejas y rabo 
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También Juanito González cortó 
dos orejas después de una bril lan­

te faena de muleta 

Sidney F rank l in , el ex matador de loros y actual propietario de la Plaza, dispuso que el arrastre se hiciera así Fon 
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Vci¿n.ent«, . n un p « d . 
las cartas 

0 JA ha divido \m dia 
feriad este domingo 

a de febrero con motivo 
S festival taurino orga-

^ por don Juan Pa-
Obregón, y cuyos be-

F e s t i v a l b e n é f i c o e n E C I J A 

.MMQUI1V P 4 f l E J 4 0 B R E 6 0 / V ( r e j o n e s ) . -
L ' A Y E T A I V O 0 R 0 0 I V E Z , " I I T R Í " , P 0 S 4 I Í 4 , 
J IMENEZ TORRES Y ÍINTOIVIO m m . JIMENEZ 

M s s i i i m 

• • • i —I 

iido destinados a las Her 
manitas de los pobres, de 
Eciia, y a t e Hermandad 
de la' Esperaitíta. de Tria-
na de Serilla. Animación 
jesde por la mañana. Ani­
mación creciente —miles 
de aficionados, muchos de 
dios de Córdoba y Sevi­
lla- que se tradujo en un 
lleno enja Plaza. Las figuras del cartel eran "Li* 
tri- -a quien se sigue discutiendo con pasión— 
, Bartolomé Jiménez Torres, el ídolo de Ecija. 
Uno y otro diestro salieron triunfadores, como se 
veri más adelante. 

El primer novillo —de rejones— y los corr'dos 
en primero y tercer lugar de la lidia ordinaria 
pertenecían a la vacada de Concha y Sierra; c! se 
gurdo, a la de Bohórquez: el cuarto, a la de 
Cuardiold, y el quinto, a la de Domecq. 

Lucióse Joaquín Pareia Obregón sobre sus ca­
balgaduras, y en especial dignos son de mencio­
narse un par de rehiletes corrientes a dos manos 
y otro de las cortas. Certero con el rejón de muer­
te, cortó las dos orejas de su enemigo y d i ó la 
vuelta al rueda 

Cayetaño Ordóñez, en un Iridio buido y soso, 
nada pudo hacer digno de tenerse en cuenta. Con 
í pincho, breve, pero no acertado. 

Y el litri" se mostró como un novillero ansio-
* desloria. Muy bien con el capote en verónicas 
I (aróles, armando una escandalera. Brindó al 
^ • K O . v la faena fué amenizada por 4a música . 
™ tu* el trasteo limpio —porque el novillo er» 
^ I O S O - , pero si emocionante; Volvió a discu­
t e n los tendidos. Y CQn̂ > Miguel d i ó « « a la 
^ con una estocada, le -fueron concedidas am-
^ orejas y el raba 
B fJ8" Posada «o logró hacer, nada importante. 
' Z ^ weí<l3d W s « novillo tampoco se pres tó 
4 Sondes fiorituras. 

r 

Un adorno de Cay «taño Ordóñez 

I r. natural de Migue! Báec 

«Cámara» y Alvaro Domecq en una barrera 

Barto lomé J i m é n e z si obtuvo un franco éxi to . 
Nos gustó , sobre todo, con el capote. Muy lento y 
.mandón, dibujó unas series de verónicas. Con la 
muleta, el novillo fué a m á s —hubiese precisado 
un puyazo—, y Bartolo hubo de luchar con la 
casta del bicho. No obstante, m a n d ó mucho en 
varios naturales, que se jalearon. La m ú s i c a tocó 
durante la faena, coronada con dos pinchazos y 
media estocada, y el diestro edlano fué premia­
do con las dos orejas y el rabo del bicha OJO la 
vuelta al anillo entre una ovación de apoteosis. 
Sigue é l entusiasmo ¡y la pasión de Ecija por sus 
toreros. 

Cerró el cartea —y el lestejoh- el joven noville­
ro cordobés Antonio Angel J iménez. Un novillo 
con kiiios y con defensas le cupo en suerte. Y el 
chaval, poco diestro en estos menesteres, harto 
hizo con defenderse con .voluntad y valor, que es 
el m í n i m o factor que puede exigirse a quien no 
puede dar otra cosa— No se ami lanó Antonio An­
gel J iménez . Y el públ ico le tuvo en cuenta tal 
cualidad, y como tamban d i ó el pecho a la hora 
suprema, «fué despedido con una ovac ión cariñosa. 

El fin económico del festejo quedó cumplido 
con creces. Y Ecija —ya jk» decimos al principio- -
v iv ió una jornada que fué como un anticipo mag­
nifico de uno de los dias de su feria incompa­
rable. 

J. ú DE C. 

Posada toreando al natural Bartolomé J iménez Torres en un 
• natural 

Antonio Angel J iménez iniciando media verónica 
(foloaXadta) 



el Grande", un tr«xo 
historia de\ toreo 

E N !a casa i t ú m e r o 10 de la cordobesa calle 
de Osario h a b i t ó e l Califa del toreo, Ra­

fael M o l i n a y S á n c h e z , '"Liagartijo". A su 
muerta, ocur r ida ism prwnero de agosto de 1900, 
sus bieines pasaron a su hermano, e l c é l e b r e peón 
y rehiletero, Juan Mol ina —a Qisien eu h i ja L u i ­
s a c o n ó ].a; coteita e l 8 dal m i s m o mes y a ñ o — . 
Y desde aquella fecha, en •el d o m i c i l i o de Juan, 
en e l no menos t í p i co Cftmpo de i a Merced1, n ú -
misro 20, fué instailairO e l deepaciho que pertcne-
ciara a "Lagar t i jo" , - que a l inrtorir Juan MoKna 
—el 15 de «narzo^ t l e 1932— p a s ó , como todo e i 
mob i l i a r i o de l a casa, a ser propiedad die i'as h i ­
jas del famoso subalterno, Luisa y Josefa. Y a l l í , 
en una ihab i t ac ión . cuya vienitana se asoma al te­
re rí-si rno Matadero Vie jo , permanece «¡un fe his­
tó r i ca p i eza . No son pocos los aficionados de fue-
r^ que llegan hasta l a casa de Juan Mol ina so l i ­
citando el fa.wor de conocerla. No son muchos, sin 
embargo, los aficionados de Córdoba que han 
llegado a admi ra r l a . Y allí es tá , entre aquellas 
cuatro paredas, nada menos que un trozo de his­
to r i a taurina que d e s b o r d ó los l í m i t e s locales, y 
aun los nacionales, para hacerse universal. L o pre­
gonan los trofeos^ los carteles, los estoques, las 
fotograf ías , todo lo que allí se guarda, y í116 h0|y^ 
nosotros, en a fán informativo, repasamos con in ­
t e r é s y curiosidad. 

Porque es que este despacho de "Lagar t i jo" va 
a ser desmontado '2n breve p l a z o . Y m a ser "re-
construikfo" en las safas taurinas de l «Museo M u ­
nic ipa l , tpróximo a inaugurarse. Ha sido é s t e el 
deseo de sus propietariias, las hi jas d e Juan M o ­
l i n a , sobrinas die "Lagar t i jo" y hermanos di? 
aqueil otro f in í s imo torero que se i l amó "Lagar-
rijo C h i c o " . Luisa , l a mayor —viuda de l que tam­
b i é n tué dastacado piquero Francisco Cedes, " M e ­
lones"—, ouenta1 se/tenta y ocho a ñ o s . Josefa, l a 
menor, soltera, rfcanzta Jos sesenta y nueve. 
Ellas tienen en g ran estima todos los objetos que 
en ta sala f iguran . Y saben que l a mejor mane­
ra de conseivaplos —y prestigiarlos— es qu? pa­
sen a «este Museo o f i c i a l . ASÍ me l o d icen )?ilas 

• mientras yo miro y remi ro tanta curiosidad tau­
rina como allí se conserva. 

Mas de entre todos los trofeos, quiero destacar 

EN C A S A D 

Un rincón del despacho de «Lag?rtij i», U l 
y como se encuentra en la actualidad 

Un cartel célebre —«Lagartijo» y «Frascuelo», en Lcgroñ>— 
la alternaliva de Rafaeiito Molina, «Lagartijo Chico»—, este 

una guapa muchacha cordobesa, bisnieta del 

uno, que es el que, a mi ju ic io , encierra m á s 
acusado va 'or h i s t ó r i c o . Se t ra ta delil estoque con 
que e l c é l e b r e Antonio Sánchez , " í l Tato", es'o.-
queó ci toro que l e d e j ó inú t i l l pa ra eW ejercicio 
profesional . Como es sabido, a l ocurr i r la des­
gracia , "Lagaritijo" y "Frasouet'o" se encargaron 
de torear e l resto de las corr idas contratadas pa­
ra aquella .temporada por e l yerno de "Curro Cú-
cha r£s ,> £ÍI que entregaron sus honorarios í n t e ­
gros. Antonio S á n c h e z , en prueba de gra t i tud , 
r e g a ' ó ail diesitro <t2 Churr iana de l a Vega e l 
traje que usara en l a oorr ida d é la tragedia 
—que se conserva e n e l Museo Taurino va íenc ia -
no—, y al co rdobés , el estoque, cuya dedicato-

y un capote de lujo histórico r-6' " 
último sobre los gentiles hombros « 
rehiletero Juan Molina 

r i a , grafciada a ambos lados de la. ,hí>l^ 
de fi losofía y de crisftiana res ignac ión , 
sisto a copiar . Dice as í : ^ 0 

" S i como dicen los filósofos, la ^ ^ ^ 0 
atr ibuto d ¿ las almas nobles, aC€P¡ta'j£io sf 
"Lagar t i jo" , este presente y consérvale «» fe. 
grado deposito, en g rac ia a que s imbol iza^ í I 
cuerdo de mis g lor ias y representa a . -gté ̂  
testigo mudo de m i desgracia. Con él ^^gá 
i f i l imo toro, llamado "Peregr ino" , de don ^ 
M a r t í n e z , cuarto de Ja c o r r i d a verificaoa ^ 

acto ' •v.. d r i d e l 7 de junio de lft69, en cuyo 
la oegida que me h a producido la a m p ^ ^ po­
la pierna derc-cha. Amte los designios ^ 



ÍUAN MOLINA 

Estos son los últimos retoños de la dinastía. Los bisnietos del famoso Juan Molina. ¿Alguno ie ellos 
reverdecerá ios laureles de sus antepasados? 

16 

^ ios iobrin»s de «Lagsrtijo el Grande», Luisa y Josefa, ante el busto de «« eé'.ebre tio (Fotos Ladis) 

S * ? a nada puede La voluntaci de Jos hombres. 
conformarse a t u a f ec t í s imo amigo, 

3 ^ .^jetos de g ran m é r i t o pa r a Jos que 
^ D a r í j f i ^ í r a r estas coleociones, figuran en el 
>t5^r « •,L^ga.r>üio,•, ci»yo m o b i l i a r i o e s t á inr 
papj^ Por un bufete de nogal , oom carpeta, dos 
^ cfc . i y ^ escr iban ía plateada, c o n l a figur 
• ^ ripA^^10' ^ s i l lón y ocho sMlas y u^a 
^ e s L ? ^ ^ n p o s , m í e - 1 11 

D ^ s ^ * tonor 
^ hmrtJ* ^agart j io Ch lco f , con sus respec 

- d a ! que ya he-
otro ds ! l a g a r -

c**atro punt i l las . 

' Dis t r ibuidos por las paredes de la « s t a n d • 
figuran cerca de cuarenta Interesantes objetos, 
entre Jos que destacan u n busto de "Lagar t i jo" , 
en itraje de luces, debido ai esctiltor Mateo Inu-
r r i a ; un ca r te l , en seda, de g ran t a m a ñ o , de la 
aJternativa del " C a l i l a " e n MaJ rád , é l 15 de octu­
bre de l«65; un mapa de E s p a ñ a , en el que Ra­
fael Mol ina consultaba sus frecuentes viajes, un 
plano de una Pisas» pa ra t ientas , dedicado a " L a ­
gar t i jo" por don Joaqu ín Maircbe: otro c a r t ' í l , 
t ipo m u r e í , en seda, anunciador de tres corridas 
de feria en la P l a z a de Logroño , en 1 M 2 , con L a ­
gar t i jo" y "Frascuelo": una fotograf ía de l a cua­
d r i l l a de M a z z a n t i n i , con disfraces de moros. 

ob*enida en Granada: un d i p l o m a ofrecido al 
maestro de Córdoba por los acomodadores de la 
P l aza de Valencia: var ios óleos de toros c é l e b r e s , 
pintados por Judiá: cartel de l a co r r ida de la a l ­
ternativa de ' L a g a r t i j o ChiccT, en Madr id : cua­
dro, bordado en sedas, recuerdo de l a despedida 
de 'Lagar t i jo : ' en Valencia, ent e l a ñ o 1893, y 
otras muchas a í e g o r i a s , retratos y carteles de 
gran cur ios idad y de indudable yaSor h i s t ó r i c o . 

Como se observa, no sólo existen objetos que 
recuerden .la v i d a a r t í s t i c a del "CaHia" , s ino tam^ 
bién de su sobr'trvo, Rafaeli to M o l i n a M a r t í n e z , 
"Lagart i jo Chico" , que tomara la alternativa en 
M a d r i d l a m i s m a tarde que "Macihaquito", el 
16 de septiembre de 1900. La hermana de a q u é l , 
Lu i sa , me m u e s í n a un capote de lu jo color cre­
m a , bordado con Jentejuelas negras. 

—lEste fué me dice— el que e s t r e n ó mi her­
mano la tarde de su aUternativa. Es su bordado 
negro, en seña.1 de auto por l a muerte de nuestro 
t io, Rafaell, fallecido mes y medio aretes. 

Y con este capote proponemos que se retrate' 
u n a l inda muchacha cordobesa, garbosa y geintiil, 
b i sn i e t a de Juan M o l i n a . O l a accede gustosa, 
mientras varios chavales —tos í n t i m o s de l a 
casta .torera— t a m b i é n muestran deseos de poner­
se *'a t i r o " dc í objetivo fo tográ f i co . 

Mientras esto sucede, yo p ienso —el ambiente 
obl iga— s i a lguno de ellos no p o d r á l legar a ser 
u n d í a e l que reverdezca los lauros de aquel cuyo 
e s p í r i t u finta en este recogido despacho que se 
a somó hasta a h o r a al so l —sol de tarde de to­
ros— de l cordobesisimo Campo de i a Merced . 

^Fo.'os Ladis.; JOSE LUIS DE CORDOBA 

£1 despacho de «Lagartijo ei Grande», tal 
como se conserva hoy. Ahora va a ser tras­

ladado al Museo Taurino de Córdoba 

En esta Vitrina se conservan estoques que 
pertenecieron al «Tato», a «Lagartijo» y a 

«Lagartijo Chico» 



L A T E M P O R A D A T A U R l É 

Un quite por chicue 
linas del «Ranche­
ro» en la Monumen­
tal. E l azteca tuvo 
una buena tarde y 

cortó orejas 

f 

Otro momento de la 
gran a c t u a c i ó n del 
«Ranchero» durante 
la faena de muleta 
que hizo a «(Chinaco» 

de Rancho Seco 

Un toro tuvo que ser susti­
tuido por otro de Piedras Ne­
gras y el sustituto no se tomó 
demasiado interés en la cosa 

«Pedrés» no cuajó una tarde 
completa, pero tuyo momentos 
de su inspiración, como vemos 
en este excelente pase natural 

Humberto Moro no tuvo suerte con sus toros, y *un|eUveJtj 
gaió el sobrero, no pudo lucirse por el huracán que se 

Tan cerca toreó el albaceteño, que Uno de sus 
enemigos le levantó los pies de la arena, afor­

tunadamente sin herida 

En «El Toreo» reapareció «el Soldado», que 
estuvo bien en su primer toro,, en el que di ó 

la vuelta al ruedo aplaudido 



M E J I C O 

. .91 __En la «México», seis toros de Ron-
Día 
cho SeC0 Paro ^ Ranchero», Pedro Martí-
flei «Pedrés», y Humberto Moro. (Con poco 

público.) 

Dio 21.—<<E' Toreo», seis toros de El Ra-
cio para Luis Castro, «el Soldado»; Manolo 

Vázquez y Jorge Reyna, «el Piti» 

F U N D A D O 

Momento de la co 
gida de Manolo 
V á z q u e z por el 
cuarto toro de la 
tarde, que le atra­
vesó de una cor 

nada el muslo 
F U N D A D O 

I n«5<upendo natural de Manolo Váiquez en la faena al quinto 
wOj momentos antes de que su enemigo le hiriese 

r 

Mientras la cua­
drilla hace el qui­
te, las asistencias 
de la Plaza reco­
gen de la arena al 
torero gravemente 

herido , 

Sobre la cama 
de operaciones, 
el rostro de Ma­
nolo V á z q u e z 
expresa el dolor 
que en aquel 
m o m e n t o le 
produce la cor­

nada 

U n muletaio 
de Jorge Rey­
na, «el Piti», 
en el últ imo to­
ro en que hubo 
petición de ore­
ja {Reportaje 
Cifra Orifica 

Méjico) 



CORRIDA EXTRAORDINARIA 
DE TOROS EN LIMA h 

Día 21.mOCIÍO toros de "la Viña" para Antonio Bienveiî  
Juan Silvett Calerllo' y Juan Montero 

^ DE TOROS 

GRAN CORADA 

„ . v i A . OFICIA' PROGRAMA ^ ¿ ^ i , 

• , "| 4 V l > A " O 

Los matadores de la corr ida hicie­
ron a un redactor d e ' * £ ! Comercio' ' , de 
L i m a , las siguientes declaraciones: 

BIENVENIDA,—"He hecho lodo lo po­
sible, por complacer a este p ú b l i c o 
que tanto me quiere, y por eso he re­
galado un sobrero para corresponder 
de todo c o r a z ó n a '•mi p ú b l i c o de L i ­
ma", de esta L i m a a quien t a m b i é n 
tanto quiero y donde me encuentro co­
mo si estuviera en m i propia casa. 
Claro que no puedo decir que .estoy 
coniforme. Si bien de m i parte no he 
escatimado esfuerzo, en cambio debo 
confesaj que hoy d ía la espada no 
me ha querido a c o m p a ñ a r : eso consti­
tuye para m i el mayor disgusto. Hu­
biera querido que las cosas salieran 
redondas, no por los aplausos que hu­
bieran querido br indarme, s ino para 
tener l a Satisfacc¡i6n í n t i m a de haber 
dejado a todos satisfechos, pero ¡qué 
quiere!, as i es el destino. E n cosas del 
toro, a veces los imponderables pue­
den m á s que la .voluntad del hombre." 

S1LVÉTI.—"El ganado ha sa l ido fáci l , 
pero s in prestarse a mayor 11*014111 ento. 
Después de mi p r imera a c t u a c i ó n , en 
la que no pude acomodarme con el 
ganado, hoy puedo decir que, no es­
tando todo lo satisfecho que quisiera 
con mi a c t u a c i ó n , creo que el p ú b l i c o 
se ha dado cuenta que soy un torero. 
En mi pr imero creo haber estado me­
jor que en el segundo, sólo que el pu ­
bl ico , disgustado con la cojera del to­
ro, no va loró debidamente m i labor, 
pues el toro e m b e s t í a caminando. E l 
p ú b l i c o se ha mostrado ca r iñoso con~ 
migo, y c r é a m e que laanento m á s que 
nadie no haber tenido mejor elemen­
to para poder dejarlos satisfechos." 

"CALER iT t f '. "Los toros me han 
parecido buenos, y sobre todo han sa­
l ido con casta. M i p r imero ha sido un 
toro muy bravo, con excesivo genio, 
pero lo suficiente bueno para hacerle 
una faena como la que he redondeado. 
Mi segundo ha sido manso, con mal 
estilo: no bajaba la cabeza y deno ta ­
ba mucho. Creo, si no me equivoco, 
haber dejado satisfecho al p ú b l i c o . 
Naturalmente que hubiera querido 
que ambos toros, se prestaran, sobre 
todo el segundo, a mayores cosas, pa­
ra de esa manera corresponder a to­
das las atenciones que a d ia r io estoy 
recibiendo." 

M 0 ^ T E R 0 . - ^ " E I ganado, en gene­
r a l , ha sido regular. M i pr imero no 

Amonio Bienvenida en un natural a su primei 
enemigo, de la tarde 

Un airoso pase por alto del diestro sevillano al toro númerr 

i» I 

el * 
a pío»*1' 

ta eneil«; 
con «1 ^ 

cuerpo 

Un buen momento durante las faenas de 
muleta de Juan Silveti 

tenia dificultades: pero e m b e s t í a con 
la cara por el suelo, no dejando ha­
cer el toreo perfecto. M i segundo ha 
sido "burr ic iego" , eso creo que lo han 
podido apreciar ustedes: no vela de 
cerca, y. claro, con enemigos que tie­
nen esos defectos, que sólo Se pueden 
apreciar cuando pisan el ruedo/ poco 
o casi nada es lo que tiene que hacer 
el torero. Nadie m á s que yo lamenta 
la poca suerte que he tenido con los 
lotes que me han tocado. Hubiera 
querido, s in p r e s u n c i ó n , haber tenido 
mejor suerte, para asi haber toreado 
como yo deseaba, y de esa manera co­
rresponder a la a f ic ión de L i m a , de" la 
que llevo la mejor i m p r e s i ó n como 
justa y entendida, como tal vez no 
hay otra en Amér i ca . " 
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Martin Ortega volvió 
a piear muy bien, 
como se ve en esta 

La espada ha caído 
a ley y el cordobés ve 
doblar a su enemigo 

«Calerito» recorre el 
anillo en triunfo con 
los trofeos que ha ga­

nado 

se adorna al rematar un Un pase con la derecha de Juan Mon­
tero, que tuvo una buena tarde 



La segunda c o r r i d a 

de B O G O T A 

Seis de doña Clara 
Sierra para Mar-
toreli, ^Jumillano 

y "Joselillo 
A p o l e ó s k a faena de Maríorc//, 
quien después de sufrir una 
cogida, siguió en el ruedo Exito 
completo de "Jumillano" 

y "Joselillo 

U n derechazo de Martorel l a *u pri 
mero 

Martorell procura arreglar los destro. 
zos qne su indumentaria sufrió culi 

cogida 

T A segunda de Bogo tá se d io con 
l-J toros grandes y poderosos, de 
d o ñ a Clara S ier ra , algunos muy 
cerca de los 500 ki los; los mejores 
correspondieron a " Jose l i l lo" y los 
peores a Martorel l . 

E l torero de Córdoba estuvo Wen 
en su pr imero, e! ú n i c o manso de 
la tarde. Oyendo ovac ión cerrada 
por su forma inteligente de l i d i a r ­
lo. En su segundo cua jó una faena 
temeraria , hasta dejarse mater ia l ­
mente coger en una manolet ina, 
siiendo levantado y zarandeado de 
manera impres ionante E l diestro 
s igu ió en el ruedo, y hasta no ma­
tar en forma impecable a su ene­
migo no se r e t i r ó a la enifermería, 
adonde le l levaron las dos orejas, 
ganadas muy a ley, y en medio de 
una de las mayores y m á s since­
ras ovaciones que se hayan escu­
chado en Bogotá . Sufr ió car ias con­
tusiones. 

" Jumi l l ano" estuvo muy bien en 
sus dos toros, tranquilo, sereno y 
mostrando toda su magnltfíca esnie­
l a , que tanto ha gustado en 
tá . Sal ió a hombros, después'de 
haber recibido las orejas y al 
to u n á n i m e de:* "¡Torero! ¡Torero1 

A " J o s e l i l W lo vimos toda la 
tarde v a l e n t í s i m o , casi suicid? ea 
el ú l t i m o , y t a m b i é n salió a honv 
bros por la puerta grande: cortó 
orejas en su pr imero , y en el sexto 
de la tarde tuvo momentos de enor­
me espectaoularidad y emodon. 

E l empresario, Dominguin, fue 
ovacionado por e l -público iuntc 
con los toreros triunfadores. 

ffotos Manuel Hache.) 

E n la enfermería recibió Martorel l , de manos de ese Hlsrnaciiillo do 
l a pomposa pluma, las dos orejas 
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Un buen muletazo de 
«lumlllano» al toro del 

que cortó orejas 
(Fotos Ma nel Hache) 

También 
Colombia» 
Este fué «o» f 
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^ e¡ pasado domingo, día 28, en la plaza 
c tai una corrida en la que se lidiaron cinco 
31 i Laguna y uno de Zacatepec. «Armillita» 

inaiiciu alternaron en un mano a mano. 
• îlfíT» en su primero, bien con la capa y mu-

» estocada. Paimas. En su segundo, de Za-
t. ̂ í lLtevi con habilidad. Estocada casi entera, 
^ ' J sin puntilla. A l quinto veroniqueó y ban-
"uion Buena faena para media estocada y 

^"•^ilo Ovación. 
; ' Aoarlcio bien veroniqueando y buena faena, 
Jjiliia clase de pases. Tres estocadas. Un aviso. 

de ello íué aplaudido y dio la vuelta al 
1 ̂ rn su segundo, buena faena para una estocada. 
^ tpra Oreja, dos vueltas y saludos. En el úl-

Tena valiente y mata de media, ligeramente 
Jjria. Fué despedido con ovación. 

HICNFO DE «CHICLELO II» 

r oasado demingo, en la plaza dé E l Toreo, t,e 
IMO toros ue TequLsquiapán. 
^ n i n Rivera veroniqueó y banderilleó bien> Bue-

'aena de muleta. Mata de una estocada corta. 
* ' n oreja y vuelta. E n el cuarto, faena valiente, 
Eaáüendo algunos naturales. Mata de una esto-
¡¿Ten todo lo alto. Orejas y vuelta al ruedo, en 
uou del ganadero. • 
Uús Procuna, faena breve, para un pinchazo y una 
nojgda. Ovación. En su segundo, faena valerosa, 
Chazo y eslocada. Ovación. Regalo de un séptimo 
¡¿yi el que íué volteado, s in consecuencias. Fae-
i keve, un pinchazo y media estocada. Gran ova-
loo. - • -
(Chicuelo II» hizo un alarde de valor con capa y 
¿eta, y no se amilanó a pesar de ser volteado y 
inadó contra la barrera. Acabó con una entera, 
hidto, orejas, rabo y vueltas a r ruedo. E n el que 
trro plaza volvió a torear materialmente metido 
[re los pitones. Acabó de una estocada. Ovación, 

iKkión de oreja, vueltas al ruedo y saludos. 
Le* tres espadas fueron sacados a hombros de la 

CEIV CORRIDA E N B O G O T A 

En Bogotá se ha celebrado una corrida de toros, 
toándose reses de Clara Sierra, José María Marto-

bien con capa y muleta. Mata de media eátoca-
I» Ovación, orejas y vuelta al ruedo. E n su segundo, 
toente y mata de una estocada. Palmas y saludos, 
ilumillano», faena artística para una estocada que 
»tí sin puntilla. Oreja y vuelta. A su segundo, 

un la capa. Sufre un revolcón e intenta va-
"jwurales. Estocada. Ovación, orejas y vuelta, 
pedrés» muletea a su primero valiente y artista. 

•«» de una estocada. Orejas, rabo y apoteosis, A 
«fundo lo toreó con valor y mató de un pincha-
" dos estocadas. Los tres matadores salieron a 

NOS EN PANAMA 

[ alebró en Panamá una corrida de toros el día 21 
•̂"rero, en la Plaza L a Macarena, en la cual ac­

ose Roger, «Valencia III», y Salomón Var-
anilio», 

^n"? resultó bastante lucida, ya que los to-
portaron con bravura y los toreros pudieron 

¡ ̂ o ^ j a s cortó Salomón Vargas, «Gitanillo». 
«Valen de la tarde' mientras que José Ro-

i ^ I;,1 a ^ V, cortó una oreja en el primero y 
seíunriASfgu^do- «Gitanillo» perdió las orejas de 

,un toro por la espada, pues banderilleó a l 
1 tOdOS IrK (-or^i/lc Acfiitm oiinairinv 

¡0. "* espaua, pues uanaen 
n todos los tercios estuvo superior. 

:oS EN MADRID 

nación H y. aun más rumores, de que la 
^^elantart temPorada novilleril en Madrid 
;r3x!mo rt,? • en 5iete dias sobre lo pensado, pues 
" la nrirn* ngo' día 7' se afirma que será cele-

^io dé r ?ovillada. con ganado de Esteban 
BT"' Para « ^ " w ~ los hermanos Tabernero de 
F?0 esDadc « rabeleño»' ei debutante San tamar í a 

^ ^ ^ designado 
mos de vivir si no lo vemos. 

A LA AFICION TAURINA 

0N 

^ ^ R l N O toWP^«o FICHERO BIOGRA-
!L ^ mi»' A ^ I *' se acosen l*« biojrr»-

,0<Jot L «• acadas ««««"as de la taurom*-
P» 1̂** 'n taL,-mpo9' COn »u» correspondiente* 

''l A*. ^ Meioil 0 P05* .̂ Por el competente crt-
Wfc '*r»la 

(¡•ü?*1*» e»* ,oUcl*e « envió contra reemboUo 4# 

Ore.¡;i a ApMrício <Mt la Monumental de Mé­
jico.—Gran corrida t-n E l T o n o. - Los tres es­
padas, a hombros en Bogotá . — Novilladas) en 
Madrid > \ isla Alejj^re para el domingo. — 
Proyectos do Castellón, Valencia. Zaratro/.a. 
Tenerife y f)rAn. — R e g r e s ó Domingo Ortega. 
Novilladas en Altea. — K l Sindicato de Gana­
dería e s t u d i ó las nuevas puyas. - Muere en 
accidente la niña Angela María duardiola.— 
Letras de luto, ~ ( onferencia de « D o n Luis 

Por lo que S«Í r t í i ere a Vista Alegre, nos dic^n 
que Dominguin prepara una novillada para el do­
mingo, como inauguración de la «chata». 

Los novillos serán de Domingo Ortega, y los espa­
das, con toda seguridad, José Montero, Manolo Zú-
ñiga y Emilio González Garzón. 

E! jueves que viene, hablaren;^. 

« 3 

Domingo González, Dominguin trata en Bogotá con 
«Cantínfias», en {> esencia de «Armillita», a fin de' 
coi vencer al gran actor de que vónga a actuar como 

torero cómico en las Plazas de España 

«Caierito», acompañado de sus familiares, a su lle­
gada a Barajas, de retorno de Lima, donde ha ga­

nado la «Oreja de Oro» ( Foto Martín) 

LA TEMPORADA. LLEGA 

L a empresa de Castellón ha hecho público el cartel 
del día 21 de marzo con el rejoneador Peralta y ios 
espadas «Caierito», Juan Posada y César Girón, que 
estoquearán toros de Pablo Romero. 

E n Valencia se han terminado de confeccionar lo* 
carteles para las corridas falleras. Como se anunció, 
se d a r á n tres novilladas y una corrida. 

E l día 14, domingo, se celebrará la primera novi­
llada, con ganado de Benítez Cubero, para Cáscales, 
Pepe Jimeno y «El Turia». I*a segunda te da rá el 
día 17, con reses de María Teresa Oliveira, para 
«Solanito», Cáscales y Chamaco. Y la tercera, el 
día 18, para Carlos Corpas, Curro Pérez y «El.Turia». 

L a corrida se celebrará el día 19, con toros de An­
tonio Pérez y los matadores Domingo Ortega, Juan 
Montero y Dámaso Gómez. 

Para la corrida de toros del día de Pascua de 
Resurrección en Zaragoza, la de más postín de Es­
p a ñ a en dicha fecha, se ha hecho el ¿artel con los 
diestros Aparicio, «Jumillano» y «Chicuelo II», que 
estoquearán una corrida de toros andaluces. 

Para la corrida de Santa Cruz de Tenerife en la 
lecha de la Cruz de Mayo, la empresa de don Ma­
nuel Belmonte ha lanzado los nombres de César G i ­
rón, Jerónimo Pimentel, Cayetano Ordóñez y un dies­
tro mejicano de gran prestigio. 

Los carteles para las corridas de inauguración de 
la plaza de Orán han sido ultimados. 

E l día 13 de este mes, sábado, Domingo Ortega, 
Rafael Ortega y Dámaso Gómez estoquearán toros 
de Manolo González, y el domingo 14, Domingo Or­
tega, Antonio Bienvenida y «Antoñete» l idiarán toros 
de Prieto de la Cal . 

REGRESO ORTEGA 

Regresó a Madrid, después de permanecer unos 
días en Alemania como huésped de don José Ortega 
y Gasset, Domingo Ortega, que hizo esta excursión 
con su esposa, el matrimonio Berdagué y el popular 
escritor y colaborador de E L R U E D O Antonio Díaz-
Cañabate , que volverá en seguida a su impar «Pla­
neta de los toios», 

BECERRA APODERA A «CALERITO» 

Cristóbal Becerra se hizo cargo el pasado día 2 de 
las negocios taurinos y dirección artíst ica de Manuel 
Calero, «Caierito», reciente ganador de la oreja de 
oro de Lima, Enhorabuena a poderdante y apodera­
do, y que las cosas rueden a gusto de ellos y de la 
afición. 

NOVILLADA EN ALTEA 

En Altea, en la provincia de Alicante, se han, 
celebrado los días 27 y 28 dos novilladas, en las que 
se corrió ganado del hierro de Eugenio Ortega, 

En la función del sábado intervinieron los diestros 
Salvador Orozco y Diego Barber, «Plequerito», bajo 
la dirección del novillero Paco Esplá. Ambos corta­
ron orejas y fueron muy aplaudidos. 

Luego Paco Esplá mató un novillo, cortando tro­
feos y saliendo a hombros. 

E n la novillada del domingo se celebró un mano 
a mano entre los diestros Juan Ortega y Paco Esplá. 
Ambos cortaron orejas y salieron a hombros de los 
aficionados. 

LAS NUEVAS PUYAS 

E l lunes pasado, y para tratar de la reforma de 
las puyas en las corridas de toros, se reunió en el 
Sindicato de la Ganader ía la Comisión designada 
para dictaminar sobre dicho tema. 

Presidió el jefe del Sindicato del Espectáculo, qu<-
encauzó el debate, y tomaron parte en el mismo don 
José Masi, los ganaderos don Clemente Tassara y 
don Emiliano Gómez, y como elementos sindicales 
taurinos, el matador de toros Rafael Llórente, los 

S U C E D I O . . . 
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Se ha celebrado en Palma de Maiiorca un vino de 
honor en homenaje a Rafael Colón, «Clásico» 

(Foto pfana*) 



Antonio Bienvenida ha regresado del Perú, y a re­
cibirle al aeródromo fueron familiares y amigos 

del famoso torero (Foto Montes) 

banderilleros «Gotito» y Luis Morales y los picado­
res «Gicoto» y Gallega. También^ asistió^ en represen­
tación de la crítica taurina, «Curro .Castañares». 

A requerimiento del presidente fueron examinán- > 
dose los 34 modelos de nuevas puyas, quedando se­
leccionadas, para la prueba definitiva en la plaza, 
cuatro: una presentada por don Manuel Guijarro, 
otra por don Jerónimo García, otra más a propuesta 
de don José Navarro y la del señor Mompista. Tam­
bién quedaron aceptadas provisionalmente otro mo­
delo de puya del ya citado señor Navarro, otra de 
don Higinio Be lioso y otra que está experimentán­
dose ahora en Méjico, 

Se eligieron, finalmente, puyas a prueba con cas-
quillo giratorio para evitar la barrena al castigar 
al toro. 

A propuesta de «Cicoto» acordó la presidencia la 
convocatoria de otra reunión, a la que deberán asis­
tir Domingo Ortega, Antonio Bienvenida y Pepe Do-
minguín, ya que los toreros están, en definitiva, in­
teresados en el asunto que se debate en la misma 
medida que los ganaderos. 

TRAGICO ACCIDENTE 

Un tremendo accidente ha puesto fin a la vida de 
la encantadora niña Angela María Guardiola, de tres 
años de edad, hija del ganadero don Salvador Guar­
diola. Cuando se encontraba en el cortijo «El Pin-
garrón», se acercó a un aparato de calefacción eléc­
trica, con tan mala fortuna que se le prendieron las 
ropas. Fué trasladada a una clínica de Sevilla, donde 
falleció poco después de su ingreso a consecuencia 
de las gravísimas quemaduras que sufrió. 

El suceso ha causado profunda sensación, ya que 
el señor Guardiola goza de grandes simpatías en 
Sevilla. Reciban sus padres nuestro más sentido pé­
same. < 

ANIVERSARIO 

En el segundo aniversario de la muerte de doña-
Adela González Alonso, madre de los hermanos «Pa-
rrao», se celebrará mañana, día 5 de marzo, a las 
doce de la mañana, en la iglesia de la Beata María 
Ana de Jesús, sita en la calle Guillermo de Osma 
(Legazpi), una misa en sufragio de la finada. Que 
en paz descanse. 

FALLECIO UN MOZO_DE ESTOQUES 

En Madrid ha fallecido, a consecuencia de una 
hemorragia cerebral, el mozo de espadas José Gon­
zález, «Pepín». 

Sirvió los estoques a «Rafaelillo», y durante toda 
su vida torera, a «Parrita». En la actualidad estaba 
a las órdenes del novillero Victoriano Posada. 

Reciban sus familiares nuestro más sentido pésame. 
El día 5, en la iglesia parroquial de Nuestra Se­

ñora de Covadonga, se celebrarán funerales por el 
alma del difunto, costeados por «Parrita».' 

MURIO «SALERI DEL VISO» 

Ha fallecido en Viso del Alcor el ex banderillero 
José Jiménez, «Saleri», que contaba ochenta y tres 
años de edad. El <ía !6 de enero, día de su cumplea­
ños último, celebró la fiesta con una misa de acción 
de gracias y entrega de donativos a los pobres del 
pueblo. 

Se retiró del toreo en 1911. Actuó en distintas pla­
zas de América y formó parte de las cuadrillas de 
«Parrao», «Bienvenida», Curro Vázquez, «el. Rerre» 
y «Corchaíto». 

Era muy amigo de Rafael, «el Gallo», quien estaba 
organizando una comida de homenaje al ex bande­
rillero. 

Descanse en paz. 

LOS M A S GRANDES ASES DEL TOREO 

en magníficas láminas al natural 30x23 cm., a 
pluma, en dos tonos, por José Domínguez. Muy 
aptas para enmarcar. Solicítelas contra reembolso 
de 15 pesetas a VERO ARA. Junqueras. 16, 9.', D. 

BARCELONA 

A su regreso de América, Juan Montero fu' 
con entusiasmo por los aficionados de AI! 
que le acompañaron hasta su casa ( F o ^ í S P 

Se celebró en Madrid un vino de honor para la en­
trega de un pergamino de homenajs a Alberto Díaz , 
«Madrilemto^, asistieron, entre otras personalidades, 
don Sancho Dávila y Vicente Pastor. «Madrileñito» 
dió emoción adámente las gracias {Fotos Cerrera) 

En Logroño ha empezado a funcionar una Escuela 
taurina dirigida por el competente aficionado don 

Moisés García Barreras {Foto Ch*ipresto) 

Sa lomón Vargas 
GitanUlo», en un 

pase en la corrida 
de Panamá 

{Foto Ariats) 

* 
Una manoletina 
de «Valencia III» 
en la corrida del 
21 de febrero en 

Panamá 
(¿Foto Ajrins) 

LETRAS DE LUTO 

El pasado domingo, día 21, dejó de exun. 
mente en la villa de Bilbao la bondadosa ! bondadosa señ^S 

són, viuda deA*? 
Urunuela, a los ochenta y dos años de ̂  ^ 
Eladia Andrés y Martínez Alesón, viuda* H^-1*^ 

Muy estimada por sus virtudes cristianast 
te ha producido hondo sentimiento entre su* ^ 
amistades y las de sus familiares y querid«!II1B!i" 
nuestros. aon 

A éstos^ y de manera muy entrañable a 
compañero de tareas periodísticas don Luis níS 
la, corresponsal de EL RUEDO en Bilbao y 
de «Hierro», en el que ha popularizado la finto 
«Luis» en la sección taurina y de «MonjardS! 
la deportiva, les acompañamos cordlalmente a 
dolor, al tiempo que elevamos una oración » 
eterno descanso del alma de la finada. 

«APOSENTO DO BARRETE VERDE» 

En Alcochete, de Portugal, y en la Asamblai 
neral de la colectividad del Aposento do Bu 
Verde, realizada el pasado día 30 de enero, txi ^ 
elegidos los Cuerpos gerentes para el corriente J" 
quedando así constituidos: 

ASAMBLEA GENERAL.—Presidente, Ruy de Si 
sa Vinagre; secretario 1.°, Joao Batista Atoa 
secretario 2.°, Joao Batista Seixal, Jr. 

DIRECCION.—Presidente, Antonio Rodrigue! I 
gatao; vicepresidente, Augusto P. Gongalves; ten 
ro, Agostinho M. PiúQa; secretario 1.°, ArturGans 
secretario 2.°, Francisco S. Póra. 

CONSEJO FISCAL.—Presidente, Joao Lopes Fifi 
rédo; vocales, Joao B. L. Seixal y Estevao A. Olivo 
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EL CLUB TAURINO LOGRONES 

Don Victorino San Miguel Elizondo, amablemo 
nos invita al vino español y a la cena que el 
ximo sábado, día 6, celebrará el Club Taurino, 
groñés para festejar el quinto aniversario de su í 
dación. Que se diviertan, y ¡enhorabuena! 

CONFERENCIA DE «DON LUIS» 

de o 
A 

del 
A 

del; 
A 

ieot 
A 

eh 
Y 

En el Club Taurino Madrileño se ha celebra* 
conferencia correspondiente al sábado pasado, t: 
que don Luis Uñarte, «Don Luis», desarrollo el f 
«El toro, y lo demás es cuento». 

En la primera parte de su charla se reíuw 
procedencia del toro de lidia español desde sus 
remotos orígenes con documentada palabra y 
erudición. _ 

Seguidamente hizo resaltar la importancia 
toro tiene sobre IOF demás elementos que conv 
la Fiesta Nacional recalcando también, » 
ración a que ha llegado en los modernos 
tipo zootécnico del mencionado toro de ^ 

Concluyó su animada charla con ^ ^ J ^ J ^ 
sos para demostrar k con justeza y precisión w 
de determinados aspectos de nuestra/«l^Tj.í 

Dedicó especial interés en ratificar la câ PJ.; 
él iniciada sobre reconocimiento de honoran 
subalternos. c0C. 

El numeroso público que asistió P16^0.^ 
gran ovación el final de esta interesante 

La presentación del orador la hizo el p 
del Club, señor Pulido . 

El sábado, día 13 del actual, en 1» Casa 
de Valencia, se celebrará la última 
este 
den as 

coníer^, 
ciclo. Intervendrá el crítico taurmo oou * 

«-s, sobre el títülo «Retales de coníer^"^ 
riñas». Hará uso de la palabra el üusire ^ 
don José María de Cossío para clausurar 

En los ruedos de Madrid (Plaza Vieja ^ yle)o, ^ 
Valencia, Toledo, San SebáStián, Colmenar 
juez, Sevilla, Salamanca y Burdeos encomr 

de una plácida vida ^Lf-,», 
«VEINTE TOROS DE MARTI?*» 

de.muy diversa condición, a los cual<ls ."ag 
extenso volumen, de 608 PáJfi:n ' 

LUIS FERNANDEZ SALCE^y 
Prólogo de Julio de Urru, I* 

Pedidos a Librería Beltrán.-Prwc ^ 
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TTA'-—Sevilla- Rafael Guerra, «Guerrita»' 
concedió las siguientes al-

A Jiuu1 Jiménez, «el Ecijano», en Madrid, el 22 
áemayode 1890. M J , ^ 

A Antonio Reverte y Jiménez, en Madrid, el 16 
á. septiembre del mismo año. 
A Juan Gómez de Lesaca, en Sevilla, el 21 de abril 

V̂a Antonio de Dios, «Conejito», en Linares, el 5 
¿eseptiembre del mismo año. 

En total, cuatro. 
Y Luis Mazzantini, las citadas a continuación: 
A Joaquín Sanz, «Punteret», en esa ciudad, el 3 
enero de 1886. 

de A Francisco Bonal, «Bonarillo», en Madrid, el 27 
agosto de 1891. 

deA José Rodríguez, «Pepete II», en el Puerto de 
anta María, el 30 de agosto del mismo año. 

S A Nicanor Villa, «Villita», en Madrid, el 29 de 
septiembre de 1895. 
A Angel García, «Padilla», en Madrid, el 19 de 

septiembre de 1897. 
A Cayetano Leal, «Pepe-Hillo», en Madrid, el 25 

de octubre del mismo año. 
A José Villegas, «Potoco», en Cádiz, el 29 de julio 

del año 1900. 
A Bartolomé Jiménez, «Murcia», el 12 de agosto 

del mismo año, en Alicante. 
A Antonio Olmedo, «Valentín», en Murcia, el 8 de 

septiembre del mismo año. 
A Rafael Molina, «Lagartijo Chico», en Madrid, 

ei 16 de septiembre del mismo año. 
Y a Vicente Pastor, en Madrid, el 21 de septiem­

bre de 1902. 
En total, once. 

¡hl—San Sebastián. Censura usted que ocupe­
mos demasiado espacio con 

algunas respuestas, y en vez de predicar con el ejem­
plo para evitar tal cosa, nos envía una carta con cua­
tro preguntas que para ser contestadas exigen dos c 
tres páginas como la presente. 
Pues bien; teniendo en cuenta sus observaciones, 

'amos a contestar solamente a la más breve de las 
âtro, dicíéndole que la última corrida que Antonio 

Fuentes toreó en esa ciudad fué una de Beneficen­
cia, celebrada el 27 de julio del año 1913, alternando 
m Vicente Pastor y Rodolfo Gaona en la lidia de 

t̂oros de la ganadería del marqués de Saltillo. 
Y Para completar la respuesta de tal pregunta 

' Pe en realidad son dos), le manifestamos que el 
; herido Fuentes tomó parte como matador de toros 
tn. as corridas eme citamos a continuación: en el 
™ l m (el de su alternativa), siete; en 1894, 35; 

I895, 46; en 1896, 41; en 1897, 
_ en is90) 5I. en l899> 52. £n 
«i¿9;Lni90I'6l;eni902' 5o; 
43;en ;n^en/904' 36^1905, 

V29 1 ' í 5 en I907' en 
tnion ( e sus despedidas); 
ijo.yo9 no toreó; en 1910, cua-
^ 18111'22; en I 9 1 2 ' l 6 ; e n 
En ' y en tres, 

^ o ^ f n0,S años PucÍo torear 

S¡ que sufrió. 
ên??8 de esto toreó en Méji-

l64dea?.7adadei899 ai9oo 

Y, f ; '910^!! , cinco. 
ámente, cuando llevaba 

da», tuvo en Madrid varias tardes felices; pero la me­
jor, sin duda alguna, fué la de la corrida celebrada 
en honor de las muchachas francesas de la M i Ca-
réme (reinas de los mercados) el día 23 de abril del 
año 1908, en la que toreó y mató de manera supe­
rior un toro de Pablo Romero y otro de Adalid. Fue­
ron sus compañeros en tal ocasión «Lagartijillo» y 
Rafael «el Gallo», que entonces se apodaba «Gallito»^ 

S. A.—Almansa (Albacete) . El matador de esa lo­
calidad Pascual Gon­

zález, «Almanseño», tomó varias alternativas; pero 
puede decirse que ninguna en serio, puesto que lue­
go de recibirlas continuaba toreando como novillero. 
Verá usted: 

El día 3 de septiembre de 1910 recibió una en Vi-
llarrobledo, de manos de «Mazzantinito». 

En igual día del año siguiente y en la misma Pla­
za le dió otra Joaquín Capa, «Capita». 

Y con fecha 24 del mismo mes de septiembre de 
tal año 1911 le confirió otra «Lagartijillo Chico» 
en la Plaza de Hellín. 

Además, recibió otras varias en diversos países 
americanos. Diganos usted si puede considerarse fir­
me y valedera alguna de tales alternativas. 

C- P . N . - Málaga. El ex matador de toros Serafín 
Vigióla y del Torco, «Torqui-

to», nació en Baracaldo (V.zcaya) el 29 de julio de 
1889, y a los dieciséis años comenzó su vida tauró­
maca en los pueblos de la región vasca; en el año 
1906 ya se le ve actuar en la Plaza de Bilbao; hizo 
una excursión a Méjico, donde consiguió torear al­
gunas novilladas de poco fuste, y cuando, nuevamen­
te en España, se creyó bien puesto con los toros, se 
presentó en Madrid el 23 de octubre de 1910 para 
estoquear ganado de Olea con Andrés del Campo, 
«Dominguín II», y Luis Guzmán, «Zapaterito». En 
la temporada de 1911 se puso a la cabeza de los no­
villeros, sitio que mantuvo en 1912, y el 8 de sep­
tiembre de este último año tomó la alternativa en 
la desaparecida Plaza vieja de Barcelona, de manos 
de Bienvenida, con toros de Gamero Cívico y actuan­
do de segundo matador Juan Cecilio, «Punteret». 
Fué un ascenso que aprobaron todos. 
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Con fecha 20 de abril de 1913 confirmó tal docto­
rado en Madrid, con toros de Pablo Romero. Le ce­
dió los trastos Vicente Pastor y fué testigo «Mano­
lete». 

Y toreó por última vez el 16 de junio de 1929, al 
despedirse en Bilbao de sus paisanos, en cuya oca­
sión alternó con «Cagancho» y Vicente Barrera y se 
lidiaron toros de la ganadería de Encinas. 

¿Que qué tal torero fué? No se lo decimos porque 
en esta sección no hacemos crítica de toreros con­
temporáneos; pero hay una semblanza suya que 
dice así: 

A l hablar de él no vacilo 
para dejar bien sentado 
que este artista vascongado 
fué dueño de un fino estilo : 
con cometa de más hilo 
(y el hilo es aquí ei ardor) , 
hiera «fPorquitc» un tenvr 
que hahHa echado buen pelo 
lo mismo ca^iúando «Otelo» 
que oaHtando «El Trovador» 

S. S—Madrid . El picador apodado «El Mozo» se 
llama Epifanio Rubio y Borox y es 

nacido en Nombela (Toledo) el 7 de abril de 1921. 
Hasta los veinticinco años se dedicó a las labores 
del campo, sin sentir inquietud alguna por la afi­
ción a los toros, cuya Fiesta había presenciado po­
cas veces, y trabajando en una finca de Dominguín, 
tanto éste como sus hijos le estimularon para que 
se hiciera picador. Empezó a «tirar el palo» en Tole­
do en el año 1946, y en el aprendizaje anduvo hasta 
que Dámaso Gómez, novillero a la sazón, lo incor­
poró a su cuadrilla en el año 1949, y desde 1950 a la 
fecha ha venido toreando a las órdenes de los toreros 
de la casa Dominguín. 

Como vê usted, no son muchos los datos que pode­
mos darle: pero tenga en cuenta que se trata de un 
picador que lleva pocos años en la profesión. 

P . N —Málaga. Los terrenos en que más pesan 
los toros son las tablas, en gene­

ral, y muy particularmente los chiqueros o cualquie­
ra de las puertas. Como el terreno natural del toro 
es el que existe desde el sitio donde se realiza la 
suerte hasta el centro del ruedo, siempre será más 
difícil y costará más trabajo hacer todo aquello que 
se haga sin dejar libre al animal la salida hacia di­
cho punto. 

7 . A . B.—Madrid . Como la sospecha de usted no 
es una consulta, debió abste­

nerse de exponerla en su carta. 
Don Nicolás Rangel, autor de 

la. Historia del Toreo en Méjico, 
durante el período colonial, falle­
ció en la capital de dicha Repú­
blica mejicana con [fecha 6 de 
mayo de 1935. 

No podemos ser más extensos 
al contestar su larga epístola, al­
gunos de cuyos puntos no tienen 
respuesta. 

El novelista polaco Enrique Siemkiewicz, que a l canzó extraordinaria nom­
bradla al publicar en 1895 su famosa nivela "Quo Vadis?", estuvo en Madrid 
algunos años antes, y al narrar sus impresiones sobre las corridas de toros y 
describir cómo v ió a "Frascuelo" al dirigirse éste a la Plaza, se expresó de 
esta manera (agarrarse, que hay curvas): 

"Va arrellanado sobre almoliadoncs de seda blanca; lleva calzones guarne­
cidos de encajes; f inís imas blondas adornan su bolero; el mejor atleta del 
Hipódromo de París envidiaría sus robustas pantorrillas; el gran hombre lleva 
apoyada la diestra en la empuñadura de su esipada catalana y oon la otra 
mano saluda a sus admiradores; la trenza que le cae por la espalda, y la 
cara afeitada con tanto esmero, le dan aspecto de mujer...." 

¿"Frascuelo" aspecto de mujer? ¡Apaga y vamonos! 

E . R.—Sevilla. La época de «Zo­
cato», el mata­

dor de toros (Carlos Borrego y 
Ruiz), corre desde el 4 de noviem­
bre de 1862, fecha de su nacimien­
to, hasta el 2 de febrero de 1911, 
fecha que corresponde a su última 
corrida, que toreó en Lima. Cuan­
do el 15 de septiembre del año 
1889 se presentó en Madrid para 
tomar la alternativa —que le 
concedió Angel Pastor—, era 
completamente desconocido, por 
no haber toreado^antes en dicha 
Plaza, 




